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CIDADES Servidores da Saúde protestam por melhores condições de trabalho. Página 9.
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Ministro Padilha garante a melhor vacina disponível 

Em 2012, o Brasil 
registrou 17,5 
mil novos casos 
de HPV em 
mulheres

País imunizará meninas contra o HPV

A vacina contra o papiloma-
vírus (HPV) será ofereci-
da pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS) para meninas de 
10 e 11 anos no início do ano 
letivo de 2014. De acordo com 
o Ministério da Saúde, a vacina 
estará disponível em cerca de 
5 mil postos, entre escolas pú-
blicas e particulares (em forma 
de campanha) e unidades de 
saúde, de maneira permanen-
te. O Brasil registrou em 2012 
17,5 mil novos casos de HPV 
em mulheres, uma das princi-
pais causas de câncer do colo 
do útero.

A meta do governo é 
atingir 80% das mais de 3,3 

PELO SUS
Ministério da Saúde
diz que meninas de
10 e 11 anos serão
vacinadas em 2014

milhões de pessoas conside-
radas público-alvo. Neste pri-
meiro momento, serão dispo-
nibilizadas 12 milhões de 
doses apenas para meninas. 
Com os custos da vacina, se-
rão gastos R$ 30 por unidade, 
somando R$ 452,5 milhões. 
A vacina, que será produzida 
pelo Instituto Butantã e pela 
Merck, será administrada em 
três doses, e protegerá contra 
quatro subtipos de HPV: 6, 11, 
16 e 18 - os dois últimos são 
os que causam o maior risco 
de câncer. Em 70% dos casos 
de câncer do colo do útero, há 
vestígio da presença dos sub-
tipos 16 e 18. “Estamos ofe-
recendo a melhor vacina que 
existe. Setenta e cinco porcen-
to das vacinas usadas contra o 
HPV no mundo é essa que va-
mos aplicar. Essa é mais uma 
medida para enfrentarmos 
um problema de saúde púbi-
ca, que é o câncer do colo do 
útero - sobretudo nas regiões 
Norte e Nordeste e em áreas 
economicamente menos de-

Só 64 dos 144 municípios do Pará cumpriram meta contra a paralisia

meninas nessa faixa etária, 
em intervalos de dois e seis 
meses entre a segunda e a ter-
ceira doses, respectivamente. 
A administração será feita, 
segundo a autorização dos 
pais. “A vacina não elimina 
a necessidade do uso de pre-
servativo e da realização do 
exame papanicolau. Mesmo 
protegendo contra a maior 
proporção dos cânceres, não 
protege 100%. Essas meninas 
estarão mais protegidas, mas 
continuarão realizando o ras-
treamento [do vírus] com o 
exame preventivo”, explicou 
o secretário de Vigilância em 
Saúde do Ministério da Saú-
de, Jarbas Barbosa. Em 2012, 
o ministério contabilizou 11 
milhões de exames papanico-
lau realizados.

O Instituto Nacional do 
Câncer (Inca) estima que 17,5 
mil casos de HPV surjam em 
2013 no país. Segundo dados 
do Ministério da Saúde, são 
registrados, em média, 685,4 
mil casos da doença por ano, 
que levam a 4,8 mil mortes. 
Em 2011, foram 5,1 mil óbitos. 
Anualmente, são descobertos, 
em média, 18,4 mil casos. De 
janeiro a março de 2013, fo-
ram feitas 5,6 mil internações 
por HPV, com as quais foram 
gastos R$ 7,6 milhões. O Mi-
nistério da Saúde estima que, 
entre 2011 e 2014, sejam gas-
tos mais de R$ 382 milhões 
em investimentos na doença.

De acordo com a Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS), estima-se que haja 291 
milhões de mulheres com o 
vírus no mundo, das quais 
32% estão infectadas pelos ti-
pos 16 e 18. Segundo a OMS, 
estudos mostram que 80% da 
população feminina sexual-
mente ativa serão infectadas.
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Dois pesquisadores e dois 
técnicos do Instituto Evandro 

Chagas (IEC) constataram um 
surto de toxoplasmose em 

A Campanha Nacional de 
Vacinação contra a Poliomie-
lite termina na próxima sex-
ta-feira e 88% da população 
infantil  já foi imunizada no 
Pará, que não cumpriu a me-
ta do Ministério da Saúde, de 
imunizar pelo menos 95% das 
crianças de 6 meses até 5 anos 

de idade. Até agora 64 dos 144 
municípios do Pará atingiram 
o índice. Desde o início da va-
cinação, em 8 de junho, fo-
ram aplicadas 599.683 doses 
em todo o Estado, informou a 
Secretaria de Estado de Saúde 
Pública (Sespa).

Belém, Ananindeua, Mari-

tuba e Benevides estão entre 
os municípios que alcança-
ram a meta de vacinação. O 
município de Jacareacanga 
registrou a menor taxa, com 
cobertura vacinal de apenas 
21%. A coordenadora estadu-
al da Divisão de Imunização 
da Sespa, Jaíra Ataíde, orienta 

todos os responsáveis pelas 
crianças a procurarem o pos-
to de saúde mais próximos 
de suas residências, dentre 
os 4.147 pontos espalhados 
pelo Estado. “A proteção vaci-
nal é muito importante, pois 
a campanha contra a pólio é 
somente uma etapa e a crian-

ça que faz parte desta popu-
lação tem que se vacinar”, 
afirmou.

A vacina protege contra os 
três sorotipos do poliovírus 1, 
2 e 3, com eficácia de imuni-
zação em torno de 90% a 95%. 
Ela é recomendada mesmo 
para as crianças que estejam 

com tosse, gripe, coriza, rini-
te ou diarreia. O serviço, cha-
mado de Vacinômetro, pode 
ser visualizado no endereço 
http://pni.datasus.gov.br/
consulta_polio_13_selecao.
asp?enviar=ok&sel=cob_poli
o&grupo=todos&faixa=todo
s&UF=PA.

Pesquisadores dizem que Ponta de Pedras superou surto de toxoplasmose
Ponta de Pedras, no Marajó. 
O grupo visitou o município 
de 24 a 28 de junho e regis-
trou 56 casos da doença. Os 
pesquisadores ainda inves-
tigam as causas. Segundo 
Ediclei Lima do Carmo, res-
ponsável pelo Laboratório de 
Toxoplasmose do Instituto 
Evandro Chagas e coorde-
nador da equipe, os dados 
ainda são insuficientes para 
um diagnóstico preciso das 
causas, a contaminação de-
ve ter ocorrido em meados 
de abril, mas ainda não é 
possível ter certeza. A inves-
tigação foi feita em parceria 
com a Secretaria de Saúde de 
Ponta de Pedras e com o se-
tor de zoonose da Secretaria 

Estadual de Saúde.
Para a análise, foram co-

letados os prontuários dos 
pacientes por meio do Labo-
ratório Central do Estado, do 
IEC e de laboratórios particu-
lares. Ediclei do Carmo expli-
ca que o que motivou a ida da 
equipe foi as causas do surto. 
A pesquisa constatou que os 
pacientes já passaram da fa-
se aguda - que representa o 
início da doença - mas ainda 
manifestam alguns sinto-
mas. “Como, com o tempo, o 
próprio organismo controla 
a doença, os pacientes supe-
ram a fase aguda, mas não 
significa que estejam cura-
dos”, esclarece.

A toxoplasmose tem sin-

tomas que se confundem 
com os de outras doenças, 
como a dengue, por exem-
plo. No caso dos infectados 
em Ponta de Pedras, os sin-
tomas eram dores de cabeça 
e nas articulações, náuseas, 
febre persistente e a pre-
sença de ínguas pelo corpo, 
principalmente no pescoço. 
Nesses pacientes, a doença 
só foi confirmada de 20 a 30 
dias depois que os sintomas 
foram percebidos.

A equipe orientou a po-
pulação sobre as formas de 
contágio, os sintomas e o 
que se deve fazer caso haja 
contaminação. Foram tra-
zidas amostras para que os 
pesquisadores possam iden-

tificar as pessoas que têm 
a doença, mas não apre-
sentam sinais. A equipe 
voltará a Ponta de Pedras 
no próximo domingo, 7, 
e ficará até o dia 12 para 
mais uma fase de inves-
tigação. “Esse trabalho 
no Marajó é demorado 
porque envolve a localiza-
ção dos indivíduos e pre-
cisa ser conciliado com a 
orientação dos moradores, 
preocupados com a situa-
ção.” esclarece Ediclei do 
Carmo.

A toxoplasmose é cau-
sada pelo protozoário To-
xoplasma gondii, que pode 
ser encontrado nas fezes 
dos gatos e outros felinos. 
Homens e outros animais 
também podem hospedar 
o parasita. O contágio se 
dá pela ingestão de ali-
mentos contaminados, 
principalmente carnes 
cruas ou mal passadas e 
vegetais que tiveram con-
tato com as fezes de ani-
mais hospedeiros. A toxo-
plasmose também pode 
ser transmitida da mãe 
para o feto, mas não se 
transmite de uma pessoa 
para outra. O diagnóstico 
é feito por meio de exames 
clínicos e laboratoriais de 
sangue. “É importante dei-
xar claro que, na prática, 
o surto já ocorreu. O que 
temos ainda são pessoas 
com algumas manifesta-
ções clínicas persistentes 
que estão aguardando re-
sultados de exames para 
o devido tratamento, caso 
seja necessário”, completa 
o coordenador da equipe 
do IEC.

senvolvidas em outras regiões 
do país”, informou o ministro 

Alexandre Padilha.
A vacinação será feita em 


